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Modos de vida dos ribeirinhos 
da Amazônia sob uma 
abordagem biocultural

Pedro Da-Gloria e Barbara A. Piperata

 A antropologia biológica é uma área que estuda a 
variação e a evolução biocultural dos seres hu-
manos, e engloba desde primatas até populações 
humanas do passado e do presente. Esse amplo 
espectro de atuação abre múltiplas linhas de pes-

quisa para o bioantropólogo, ao mesmo tempo que ressalta a alta 
complexidade do comportamento humano. O estudo dos modos 
de vida de populações humanas sob essa perspectiva enfatiza que 
não é possível explicar de forma determinista o nosso comporta-
mento, seja através do determinismo genético ou do social, e uma 
abordagem mais completa deve incluir uma complexa interação de 
fatores biológicos, ambientais e culturais. Um conceito holístico que 
leva todos esses fatores em consideração é a abordagem denominada 
biocultural [1], que é usada como base teórica para este artigo.

A Amazônia é uma região particularmente propícia para estudos 
bioantropológicos, pois reúne uma multiplicidade de populações 
humanas com diferentes modos de vida, tanto em grandes metró-
poles quanto em áreas rurais, incluindo ribeirinhos e indígenas, que 
tiram sua subsistência a partir dos recursos da floresta. Estudos so-
bre a origem e adaptação de populações humanas à floresta tropical 
amazônica remontam à década de 1940 [2], e, mesmo depois de 
reformulações teóricas, esses temas de pesquisa permanecem im-
portantes. O objetivo deste texto não é revisar todos os estudos com 
populações amazônicas que envolvam aspectos de bioantropologia, 
mas sim mostrar estudos de caso que ilustrem a importância dessa 
área no cenário brasileiro, especialmente na Amazônia. Os estudos 
aqui incluídos foram escolhidos devido à participação direta dos 
autores no desenho da pesquisa, na coleta de dados e na publicação 
dos resultados. Vários pesquisadores têm publicado vastamente so-
bre aspectos relacionados à bioantropologia de populações amazô-
nicas, tais como Carlos Coimbra, Cristina Adams, Hilton da Silva, 
Ricardo Ventura, Rui Murrieta, entre outros, e esses autores e suas 
publicações podem ser consultados para uma abordagem aprofun-
dada do tema [3]. Se, por um lado, a etnologia indígena tem sido um 
tema clássico na antropologia brasileira, as populações ribeirinhas 
têm recebido menos atenção de pesquisadores, sendo caracterizadas 
na década de 1990 como invisíveis tanto para a academia como 
para atores políticos e sociais [4]. Por esse motivo, o foco deste texto 
será fornecer um panorama dessas populações rurais amazônicas do 
Brasil. Além do mais, a antropologia biológica tem por característica 
um espectro amplo de atuação, sendo que os estudos dentro dessa 
perspectiva buscam abordagens comparativas e evolutivas que não 
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são os itens mais marcantes em termos culturais e nutricionais na 
alimentação dos ribeirinhos amazônicos [3]. 

Nas últimas décadas, a dieta dos ribeirinhos tem sido comple-
mentada por alimentos industrializados obtidos através de comer-
ciantes itinerantes ou pela compra em supermercados nos centros 
urbanos. As mulheres participantes do estudo tiveram o acompanha-
mento dos pesquisadores durante as suas refeições, que foram siste-
maticamente pesadas antes e depois do consumo. Essa metodologia, 
embora relativamente invasiva, permitiu a obtenção da quantidade 
exata de alimentos ingeridos nas refeições. É importante destacar 
que essa metodologia só foi possível devido ao estabelecimento de 
um vínculo de confiança de longo prazo entre os participantes e a 
pesquisadora principal (Barbara Piperata).  

Os resultados do estudo mostraram que houve uma significativa 
diminuição do consumo de energia (kcal), carboidratos (g) e gordura 
(g) em 2009 em relação a 2002, ao passo que o consumo de proteínas 
(g) apresentou estabilidade entre os dois períodos. Questionários de in-
segurança alimentar aplicados em 2009 mostraram que a percepção de 
escassez alimentar era alta naquele período. Por outro lado, os alimentos 

comprados, em oposição aos produzidos localmente, 
contribuíram significativamente mais para o consumo 
individual em 2009. De fato, a maioria dos moradores 
já tinha uma integração muito maior com o mercado 
naquele ano através do recebimento de benefícios go-
vernamentais (Bolsa Família, aposentadoria), salário 
e venda de produtos agrícolas e extraídos da floresta. 
Somado a isso, os pesquisadores notaram que houve 
uma diminuição das atividades físicas diárias, princi-
palmente àquelas ligadas à subsistência. Esse cenário 
foi o resultado de viagens mais frequentes para a cidade 
e maior consumo de alimentos industrializados como 

açúcar, arroz, bolacha, café, carne enlatada, feijão e óleo de soja. Além 
disso, houve uma diminuição do consumo de alimentos locais como pei-
xes e frutas. Em termos econômicos, o aumento da renda por pessoa em 
2009 foi acompanhado do abandono das roças de mandioca por parte 
das famílias ribeirinhas [7, 9]. Uma maneira de lidar com um contexto 
crescente de insegurança alimentar é a distribuição diferencial do alimen-
to na casa. Em 2009, dados de consumo individual de macronutrientes 
dentro da casa mostraram que as crianças, principalmente as mais novas 
e mais baixas, eram priorizadas em termos de ingestão de proteínas e car-
boidratos em relação às mães, mostrando uma rede de proteção familiar 
direcionada para indivíduos em maior vulnerabilidade [10].

Os mesmos trabalhos de campo que documentaram a dieta desses 
ribeirinhos também realizaram medições antropométricas, explorando 
as implicações físicas das mudanças alimentares ocorridas na região. As 
medidas consistiram no registro da altura (em pé e sentado), do peso, 
da circunferência de partes do corpo (braços, pernas, cintura, quadril) e 
porcentagem de gordura e de músculo, utilizando instrumentos como 
balança, trena, estadiômetro (equipamento para medir altura) e adipô-
metro (instrumento em forma de pinça que mede a espessura de gordu- 

se restrinjam apenas a um tipo específico de população, tal como as 
sociedade urbanas atuais. Populações tradicionais, ou seja, que têm 
um modo de produção não industrial, serão o foco deste artigo, em 
especial as comunidades ribeirinhas de duas áreas de pesquisa, uma 
delas no Pará e outra no Amazonas.

Dieta, nutrição, medidas corporais e balanço energético Os 
estudos sobre dieta e nutrição na Amazônia sob uma perspectiva 
bioantropológica iniciaram-se nas décadas de 1970 e 1980, buscando 
unir aspectos biológicos e culturais. Darna Dufor e Barbara Piperata 
[5] definem nutrição de forma bem ampla, consistindo no consumo 
de comidas e nos seus efeitos nutricionais e energéticos na saúde e 
função do corpo humano. Nesse aspecto, as medidas corporais, que 
desde o século XIX consistiram no cerne dos primeiros estudos em 
antropologia física, agora são usadas de forma integrada com outros 
tipos de dados a fim de investigar fenômenos bioculturais.    

Um tema recorrente nos estudos com populações tradicionais é a 
transição nutricional [6]. Sua forma mais recente consiste na incorpo-
ração de populações tradicionais em um sistema econômico global, re-
sultando no maior consumo de alimentos industria-
lizados e na redução da atividade física. Os alimentos 
comprados em supermercado estão cada vez mais 
disponíveis para populações distantes dos centros 
urbanos, levando a uma diminuição no consumo 
de frutas e fibras e a um aumento da quantidade in-
gerida de sal, gordura saturada e açúcares simples, 
e culminando em uma explosão da incidência de 
sobrepeso, pressão alta e diabetes ao redor do mun-
do. Dentro de uma perspectiva bioantropológica, o 
estudo da transição nutricional em pequena escala é 
um importante modo de documentar a diversidade 
de configurações desse fenômeno em escala regional e local. Como ve-
remos a seguir, se por um lado os estudos com populações afastadas das 
cidades têm fornecido algum apoio ao modelo geral, por outro, eles têm 
revelado uma série de peculiaridades regionais. 

A primeira área de pesquisa que examinaremos neste artigo é 
localizada ao redor da Floresta Nacional de Caxiuanã (FNC), nos 
municípios de Portel e Melgaço, Pará. A pesquisa foi realizada 
com mulheres pertencentes a sete comunidades ribeirinhas nos 
anos de 2002 e 2009, usando uma metodologia longitudinal, ou 
seja, que envolveu o acompanhamento dessas mulheres ao longo 
do tempo [7]. Essas comunidades ribeirinhas praticam agricul-
tura de coivara (conhecida também como de corte e queima), 
tendo a mandioca brava como colheita principal. A mandioca 
é transformada em farinha e outros subprodutos através de um 
processamento complexo que dura muitos dias e que inclui des-
cascar, ralar, espremer, lavar e aquecer a mandioca para a extra-
ção da toxina cianeto [8]. A pesca, caça e coleta são importantes 
complementos da dieta, merecendo especial destaque o consumo 
de açaí nativo e manejado. De fato, farinha de mandioca e peixe 
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ra abaixo da pele). Os resultados das medidas comparando os dados de 
2002 e de 2009 mostraram que, se por um lado houve um aumento da 
estatura dos meninos entre 2 e 7 anos de idade ao longo do tempo (em-
bora ainda insufi ciente para chegar a médias de altura de populações 
de referência mundiais, Figura 1), por outro houve diminuição do peso 
pela estatura (peso dividido pela altura) das meninas entre 2 e 7 anos 
de idade e das mulheres adultas, além de ter ocorrido uma diminuição 
da massa muscular dos braços dos ribeirinhos de todas as idades e se-
xos. Os resultados indicaram que, excetuando um aumento de estatura 
dos meninos entre 2 e 7 anos, a melhora nas medidas corporais dos 
ribeirinhos não ocorreu. Além disso, foi observada uma tendência de 
diminuição de atividade física nas populações mais recentes, medida 
através da musculatura dos braços [11].

Um aspecto crucial nesse estudo de caso foi o esforço de realizar a 
conexão entre as medidas corporais, a dieta e os programas de trans-
ferência de renda, tais como o Bolsa Família. Esse último programa, 
especifi camente, iniciou-se no Brasil em 2003, permitindo assim a 
comparação dessa mesma população ribeirinha antes e depois do be-
nefício. Em populações rurais, afastadas dos grandes centros urbanos, 
a melhora da renda advinda dos benefícios vem acompanhada de uma 
maior dependência da cidade, uma vez que esses programas exigem 
que o benefi ciário busque lá regularmente o dinheiro. Além disso, 
o Bolsa Família condiciona o recebimento do dinheiro à frequência 
escolar e à vacinação dos fi lhos, o que gera uma ligação maior com o 
sistema educacional e de saúde vigentes nos centros urbanos [9]. O 
afastamento dos fi lhos de atividades de subsistência, tais como pescar 
e cuidar da roça, gera perda de força de trabalho, e pode explicar o 
abandono de roças por muitas famílias ribeirinhas em 2009. Casas 
que recebiam o Bolsa Família em 2009 apresentaram um aumento 
do consumo de proteínas. Porém, essas mesmas casas apresentaram 
diminuição da ingestão de energia, de carboidratos e do consumo de 
alimentos locais, perda de peso em crianças e mulheres adultas, dimi-

nuição da atividade física e aumento da insegurança alimentar. Esses 
dados não signifi cam que o programa Bolsa Família, que em contextos 
urbanos tem sua importância documentada, não tenha uma relevân-
cia social. Eles indicam que o processo de integração de populações 
rurais ao sistema capitalista desestabiliza a economia de subsistência 
local, principalmente em locais que têm pouca infraestrutura de saú-
de, de educação e de saneamento [9]. Essas populações ribeirinhas em 
transição nutricional acabam somando as desvantagens de estarem 
à margem das cidades com a perda de práticas de subsistência que 
poderiam garantir o mínimo de segurança alimentar. De fato, mais 
estudos precisam ser realizados com populações rurais para que a im-
plementação de benefícios sociais não resulte no indesejado aumento 
de insegurança alimentar [9].

Por fi m, um outro aspecto importante trabalhado com as mu-
lheres ribeirinhas refere-se ao balanço energético durante o período 
de amamentação. A demanda energética adicional durante essa fase 
chega a ser de 25 a 30%, tendo importantes consequências evoluti-
vas. Entre os ribeirinhos da Amazônia, a amamentação dura em mé-
dia cerca de um ano e dois meses, e a prática do resguardo durante 40 
dias após o parto é um traço cultural marcante. Durante o resguardo, 
a mulher diminui suas atividades físicas e tem uma série de restrições 
alimentares, incluindo a evitação de alimentos gordurosos, frutas 
ácidas e que tenham coloração vermelha [12]. Ela evita sair de casa e 
muitas vezes é ajudada por parentes em suas atividades domésticas. 
Três tipos de dados coletados entre 2002 e 2004 foram relevantes 
para essa investigação: consumo alimentar, padrões de atividade fí-
sica e medidas corporais. Os resultados desse estudo mostraram que 
durante a lactação, as mulheres ribeirinhas apresentaram um balan-
ço energético negativo, ou seja, gastaram mais energia do que con-
sumiram, mesmo levando em conta uma considerável redução nas 
atividades físicas. Esse balanço fez com que as mulheres em média 
perdessem cerca de 3 kg durante a lactação. Além disso, foi possível 

HomensMulheres

figura 1. o gráfico ilustra a baixa estatura dos ribeirinhos. estatura de meninas (esquerda) e meninos (direita) ribeirinhos entre 1 a 17 
anos (linha cheia – dados coletados em 2002) comparados com uma amostra de referência mundial (adaptado de [21])
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precisar o local do corpo com maior redução de medidas durante 
esse período: o quadril e as coxas. Em populações tradicionais, onde 
não há abundância alimentar, o corpo é um fator crucial para lidar 
com as flutuações de demanda energética ao longo do ciclo repro-
dutivo, especialmente a região inferior do corpo, que possui um tipo 
de gordura metabolicamente mais acessível após o parto [13]. Além 
disso, o repouso nos primeiros seis meses de gravidez, especialmente 
no resguardo, permite que a mulher passe mais tempo com o bebê 
em um momento crucial para o seu desenvolvimento biológico e 
para a formação de laços emocionais entre mãe e filho. 

Do ponto de vista energético, nos primeiros seis meses de ama-
mentação as crianças ficam protegidas de uma alimentação pobre em 
energia e de contaminação por parasitoses da água. Todavia, as mães 
têm uma alta demanda energética (perda de peso) e as mulheres par-
ticipam pouco de atividades de subsistência, diminuindo a produção 
de alimentos da casa. Já após um ano do parto, as mães diminuem o 
ritmo de amamentação, participam mais da subsistência, porém os 
filhos tendem a ter problemas no crescimento devido à inclusão de ali-
mentos sólidos e possivelmente água contaminada [14]. De fato, existe 
uma estratégia reprodutiva em mulheres ribeirinhas que busca compa-
tibilizar as demandas energéticas do seu corpo, o crescimento de suas 
crianças e as atividades produtivas da casa. Esse equilíbrio, praticado 
pelas mulheres de forma consciente e inconscientemente, também leva 
em conta as características nutricionais e higiênicas das fontes de água e 
alimento do local. Em síntese, os estudos realizados com ribeirinhos ao 
redor da FNC são bons exemplos de como fatores culturais e biológicos 
se inter-relacionam no comportamento humano.

Etnobioarqueologia: conectando presente e passado Aborda-
gens de pesquisa biocultural em populações ribeirinhas apresentam 
um amplo espectro de possibilidades. Nesta seção mostraremos 
como é possível integrar estudos de populações do passado e do 
presente em áreas rurais da Amazônia. Pesquisas que utilizam re-
manescentes humanos como fonte de informação pertencem ao 
campo da bioarqueologia, definido aqui como “[…] o estudo de 
restos humanos em contexto arqueológico” [15, p. 3]. Esse campo 
utiliza teorias biológicas, socioculturais e ambientais para investigar 
o componente biológico humano do registro arqueológico, abran-
gendo disciplinas como antropologia, arqueologia, química, biologia 
humana, osteologia, entre outras. Esse campo de pesquisa, surgido na 
década de 1970, nos Estados Unidos, propõe que a bioarqueologia 
é parte integrante da antropologia e que deve reconstruir comporta-
mentos humanos e não meramente medir e classificar ossos e dentes.

Apesar do melhoramento das técnicas e dos métodos bioarque-
ológicos ao longo das últimas décadas, a interpretação dos modos 
de vida no passado é bastante difícil devido à natureza fragmentada 
do material arqueológico e às dificuldades inerentes à preservação 
de restos esqueletais em sítios arqueológicos. A fim de melhorar 
a nossa capacidade de reconstruir comportamentos humanos no 
passado, alguns pesquisadores desenvolveram metodologias foca-

das em estudar populações vivas com o objetivo de melhor com-
preender as origens, as mudanças e as variações das populações 
humanas no passado e presente. As vantagens das pesquisas com 
populações vivas são o grande número de variáveis ​​disponíveis 
para análise e o controle quantitativo mais preciso dessas variáveis 
e de suas interações. Na arqueologia, esse tipo de estudo é realizado 
desde a década de 1970 e é chamado de etnoarqueologia, que pode 
ser definida como o estudo em contexto etnográfico da relação en-
tre a cultura material e as pessoas que a produziram [16]. Embora 
a bioarqueologia e a etnoarqueologia tenham experimentado um 
grande e sólido crescimento nas últimas décadas, a interação entre 
esses campos tem sido pequena. Ou seja, pouco se tem trabalhado 
com abordagens bioculturais junto a populações vivas que possi-
bilitem a construção de modelos interpretativos do passado, inte-
grando métodos de campo da antropologia sociocultural, biologia 
humana e ecologia comportamental. Esse campo, denominado de 
etnobioarqueologia, ainda é pouco explorado, mas tem um grande 
potencial de crescimento na arqueologia [17].  

Um aspecto importante do estudo de saúde no passado é a 
origem e a frequência de patologias bucais. Com o surgimento da 
agricultura há cerca de dez mil anos, um aumento significativo da 
frequência de cáries, abscessos e perda de dentes ocorreu em po-
pulações humanas, e isto está conectado a uma transformação na 
subsistência e no estilo de vida dessas populações [15]. O modelo 
tradicional para explicar essas mudanças é relacionado ao aumento 
do consumo de carboidratos depois do surgimento da agricultura, e 
que foi ainda mais intensificado recentemente com a incorporação 
de açúcares simples na dieta. Por outro lado, outros pesquisadores 
têm argumentado que fatores biológicos, tais como saliva, hormô-
nios, bactérias orais, fatores imunológicos e genética, podem ser tão 
importantes quanto fatores alimentares [18]. Esse modelo alterna-
tivo também explica o porquê de mulheres terem mais cáries do 
que homens em sociedades pré-históricas, uma vez que elas sofrem 
alterações do sistema imunológico e hormonal durante a gravidez, 
aumentando a susceptibilidade a cáries. O modelo alternativo não 
prediz que fatores biológicos são a causa exclusiva das lesões de cá-
ries, mas defende que esses fatores biológicos são sim significativos 
na compreensão da etiologia da doença.

Os ribeirinhos da Amazônia representam um conjunto de popula-
ções que, embora esteja em transformação devido à expansão da cultura 
ocidental e do sistema capitalista ao redor do globo, ainda mantêm um 
estilo de vida tradicional baseado na pesca e na agricultura de corte e 
queima. Com o intuito de entender melhor quais são os fatores rela-
cionados à saúde bucal nessas populações ribeirinhas, um projeto de 
pesquisa liderado por Pedro Da-Gloria foi empreendido em 26 comu-
nidades que vivem na área rural dos municípios de Fonte Boa, Maraã e 
Uarini, às margens dos rios Solimões e Japurá, Amazonas. A população 
escolhida, que vive a uma distância de uma a doze horas de rabeta (ca-
noa pequena com motor de polpa) dos centros urbanos, tem algumas 
características importantes para a construção de modelos bioculturais 
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de saúde bucal em populações antigas: alta fertilidade, baixa densidade 
demográfica (ver Figura 2), consumo relativamente baixo de produtos 
industrializados, baixa assistência odontológica e higiene bucal, e au-
sência de flúor na água. A região escolhida nesse estudo fica dentro da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, que é uma região 
ainda muito rica em peixes e recursos florestais, contribuindo para a 
manutenção de um modo de vida ainda tradicional.

 A coleta de dados do projeto começou em outubro de 2014 e 
terminou em julho de 2017, consistindo em 180 dias de trabalho 
de campo. Usando uma abordagem biocultural, a pesquisa não res-
tringiu a coleta de dados às patologias orais, buscando caracterizar 
o estilo de vida dessa população rural em seus aspectos biológicos, 
ambientais e socioculturais. Os dados biológicos incluíram amos-
tras de bactérias orais, intestinais e da pele, dados antropométricos e 
amostras de saliva. Os dados culturais incluíram um registro quan-
titativo da ingestão de alimentos e entrevistas de economia, saúde, 
padrões migratórios e insegurança alimentar. Além disso, foram 
realizadas também entrevistas semiestruturadas sobre a percepção 
da saúde bucal, ajudando a compor o contexto cultural local sobre 
essa temática. Finalmente, os dados ambientais incluíram a coleta 
de amostras de saliva e ingestão de alimentos em duas estações do 
ano: úmida e seca, uma vez que o nível da água na região varia em 
média cerca de 10 metros ao longo do ano. Além disso, incluímos 
comunidades rurais que vivem em áreas inundadas (várzea) e secas 
(terra firme). O número de ribeirinhos participantes no projeto foi 
de 242 pessoas, consistindo de casais entre 14 e 49 anos. Uma vez 
que as lesões de cáries são uma patologia fortemente dependente da 
idade, a maioria dos participantes foi selecionada dentro de uma 
faixa etária específica, entre 20 e 35 anos, contribuindo para que 

a variação na idade não seja um fator tão significante na análise. O 
projeto contou com uma equipe de pesquisadores de várias áreas 
(microbiologia, odontologia, nutrição, biologia, ciências sociais) a 
fim de implementar uma pesquisa interdisciplinar.

Os métodos empregados na coleta e análise de dados envolveram 
áreas muito distintas do conhecimento. O maior esforço de coleta foi 
a quantificação da dieta ribeirinha, realizada para cada indivíduo por 
até cinco dias na seca (entre outubro e dezembro de 2015) e por até 
cinco dias na cheia (entre maio e julho de 2015). Foi utilizado o método 
do recordatório 24 horas, em que o indivíduo estudado respondeu a 
uma entrevista com perguntas semiestruturadas, a fim de caracterizar 
quantitativamente quais alimentos foram consumidos no dia anterior. 
Para isso foram utilizados medidores de volumes conhecidos (jarras, co-
pos graduados e colheres com volumes conhecidos; ver Figura 3), bem 
como réguas para o registro do tamanho dos alimentos, principalmente 
pedaços de peixes. Foram também recolhidos os rótulos de produtos 
processados consumidos para a quantificação nutricional. 

O segundo maior esforço de coleta foram as amostras biológicas. 
Foram coletadas amostras de saliva não estimulada (produzida ao longo 
do dia) e, em seguida, através da mastigação de parafina, foi realizada a 
coleta de saliva estimulada (produzida durante a mastigação), sempre 
nos mesmos horários (9 e 11 horas da manhã) para controlar as análises 
para as flutuações fisiológicas do corpo humano ao longo do dia. Essas 
amostras foram coletadas tanto na estação seca como na cheia. Testes de 
capacidade tampão da saliva estimulada (medição do potencial de neu-
tralização de ácido pela saliva) foram realizados em campo. As amostras 
biológicas foram mantidas permanentemente em baixa temperatura 
(-80 ºC) para que o conteúdo não fosse degradado, através da conser-
vação em nitrogênio líquido durante o campo (Figura 4), em gelo seco 

Figura 2. Casas flutuantes típicas de comunidades ribeirinhas da região do Médio Solimões, Amazonas. 
A foto ilustra a baixa densidade demográfica dessas populações
Figura 3. Equipe de pesquisadores realizando entrevistas de recordatório-24 horas com ribeirinhos  
da comunidade Santa Fé na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazonas 
Figura 4. Armazenamento de uma amostra de saliva em um cilindro de nitrogênio líquido, mantendo  
a amostra em baixa temperatura desde o momento da coleta 

Fotos: Rodrigo Erib
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no transporte aéreo, e em um ultrafreezer em laboratório. Neste último, 
as amostras de saliva foram liofilizadas (transformadas em pó) para o 
seu uso em múltiplos estudos sem a necessidade de constante descon-
gelamento. Por fim, as entrevistas socioeconômicas foram realizadas 
utilizando como base os censos realizados pelo Instituto Mamirauá nos 
últimos 20 anos, permitindo a comparabilidade dos resultados com um 
banco de dados previamente estabelecido [19]. 

As primeiras análises desses dados têm mostrado que cáries dentá-
rias são de fato uma patologia multifatorial [20]. Ao construir um mo-
delo estatístico (regressão linear múltipla) que usa aspectos da biologia 
humana (fluxo salivar e idade) e alimentares (frequência de ingestão e 
quantidade relativa e absoluta de carboidratos na dieta) para explicar os 
dentes cariados, perdidos e obturados de 107 indivíduos das comuni-
dades ribeirinhas investigadas, foi explicado apenas 20,7% da variação 
dos dados, mostrando que ainda há muitos fatores a serem explorados 
para entender as causas das cáries dentárias. Por outro lado, o que sur-
preendeu nesses resultados foi que o fluxo salivar estimulado, ou seja, 
a saliva que é produzida quando estamos mastigando um alimento, foi 
um fator significativamente correlacionado com cáries, estando à frente 
de variáveis como a quantidade de carboidratos consumidos. 

A saliva tem uma função importante em lavar a boca e neutralizar 
a produção de ácido pelas bactérias durante a ingestão do alimento, 
e dessa forma evitar a ocorrência de cáries. Os resultados da pesquisa 
também mostraram que os ribeirinhos salivam pouco em relação a ou-
tras populações, indicando que uma boca relativamente seca pode es-
tar contribuindo para os altos índices de cáries encontrados localmen-
te. É importante enfatizar que esse modelo de cáries ainda não engloba 
todos os dados coletados em campo e que estão ainda sendo analisa-
dos, a dizer: fatores genéticos, hormonais e imunológicos, composi-
ção das bactérias orais, eletrólitos da saliva e dados socioeconômicos. 
Além disso, o modelo foi construído usando todos os carboidratos 
consumidos como um dos parâmetros, juntando alimentos pouco 
cariogênicos, como a farinha, e alimentos ricos em açúcares simples, 
como doces e refrigerante. Novos resultados devem ser produzidos 
em breve, fornecendo uma ideia mais refinada dos fatores associados à 
frequência de cáries em ribeirinhos da Amazônia. O que é importante 
enfatizar aqui são os benefícios de trabalhar com abordagens biocul-
turais, incluindo métodos oriundos de diversas áreas, para entender os 
modos de vida e saúde de populações tradicionais. O comportamento 
humano é complexo e multifatorial, e o desenvolvimento de modelos 
bioculturais em populações ribeirinhas tem potencial para gerar uma 
melhor compreensão da saúde de populações atuais e antigas.     

Considerações finais Estudos utilizando uma abordagem bio-
cultural em antropologia têm um papel crucial ao revelar as cone-
xões complexas entre biologia e cultura, fornecendo um quadro 
mais completo do comportamento humano na multiplicidade 
de contextos espaciais e temporais. Neste artigo, mostramos dois 
estudos de caso, sendo um deles nas cidades de Portel e Melgaço, 
ao redor da Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará, e o outro nas 

margens dos rios Solimões e Japurá, na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá, Amazonas. Esses estudos tiveram a 
liderança de bioantropólogos e envolveram uma equipe multidisci-
plinar de pesquisadores. Eles investigaram aspectos bioculturais dos 
modos de vidas dos ribeirinhos da Amazônia, que incluíram dieta, 
nutrição, saúde bucal e corpórea, balanço energético e programas 
de transferência de renda. 

O modo de vida rural tem sido relativamente pouco abordado por 
estudos científicos e políticas públicas, e a antropologia tem um papel 
importante em restaurar essas populações de uma condição de invisibi-
lidade. Além disso, é notório que a antropologia brasileira, como tem 
sido tradicionalmente feita desde a década de 1950, estuda o humano 
sem uma preocupação com seu corpo biológico nem com sua história 
evolutiva. A antropologia biológica, em uma perspectiva biocultural, 
busca justamente mostrar a conexão do corpo com a cultura e, dessa for-
ma, revelar aspectos do modo de vida que podem passar desapercebidos 
com uma abordagem meramente biológica ou cultural. Esperamos que 
este artigo possa contribuir com o aumento de trabalhos que incluam 
uma perspectiva mais ampla e complexa sobre as relações do corpo, da 
cultura e do ambiente na antropologia brasileira.  

Por fim, porém não menos importante, trabalhar com populações 
vivas é assumir um compromisso ético com o seu bem-estar, a sua saú-
de e a preservação do seu modo de vida. A divulgação desses estudos 
para um público mais amplo é uma forma de garantir que essas popu-
lações tenham mais atenção por parte do poder público e possam ter 
sua voz e seus problemas devidamente documentados e solucionados. 
Em última instância, a pesquisa científica aqui descrita cumpre um 
papel social em revelar as contradições, problemas e soluções contidas 
na prática das populações locais, mostrando as implicações disso para 
questões amplas sobre o comportamento e a saúde humana. Nesse 
sentido, é crucial que a diversidade biocultural das populações brasi-
leiras seja respeitada e preservada, e que populações mais distantes das 
áreas urbanas tenham o direito a uma vida digna e saudável.
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